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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR NO 5, DE 15 DE AGOSTO OE 2024,

Autores: Vereadores.: Geraldo Rolim, Frederico Marcondes Neto, Suelen Pascoal,
Perkáo Sales, Rogerio Rohr, Fernando Rocha, Vagner Trindade, Luizinho Freitas,
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Altera dispositivo da Lei Complementar no

2, de 24 de novembro de 1994, que
"Dispóe sobre as construçóes no Município
de São Gabriel do Oeste - Estado de Mato
Grosso do Sul - e dá outras providências."
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Art. 1o Fica alterada a ãiínea 'a', do inciso l, do art. 47 da Lei Complemêntar no 2, de

24 de novembro de 1994, que "Dispõe sobre as construções no MunicÍpio de Sáo

Gabriel do Oeste - Estado de Mato Grosso do Sul - e dá outras providências", que

passa a viger com a seguinte redação:

a) Residenciais: taxa máxima de ocupação de 80% (oitenta por cento) para lotes

de até 3OO m'e taxa máxima de ocupação de 65% (sessenta e cinco por cento)

para lotes acima de 300m';

Art. 20 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação
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An. 47.

Sala das Sessões, 20 de agosto de
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A proposta de alteraçáo visa proporcionar um melhor aproveitamento

dos terrenos de até 250m'z, permitindo uma taxa máxima de ocupaçáo mais elevada.

lsso é especialmente importante em áreas urbanas densamente povoadas, onde o

espaço disponível para construção é limitado. Aumentar a taxa de ocupação para lotes

menores pode incentivar o desenvolvimento de habitaçôes mais acessíveis e

eficientes em termos de uso do solo, contribuindo para a redução do déficit

habitacional e promovendo um desenvolvimento urbano mais sustentável. Por outro

lado, manter uma taxa mais baixa para lotes maiores ajuda a preservar espaços

verdes e promover uma distribuiçáo equilibrada do uso do solo, levando em

consideração questôes como qualidade de vida, permeabilidade do solo e mitigação

dos impactos ambientais.

Sala das SessÕes, 9 dejulho de2024
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